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AAA   XXXÁÁÁVVVEEEGGGAAA,,,   AAAIIINNNDDDAAA………  

 

 

 

A xávega, ainda… 

 

 

 

 



 

 

 

Ainda a memória dos bois “que lavram o mar”… 

 

 

Ainda as mãos… 



 

 

Ainda as mulheres… 

 

 

Ainda as cavalas, o jantar… 



 

 

 

Ainda o carapau se fará pão… 

 

 

Ainda enterrados na areia, os pés… 



 

 

 

Ainda dos braços a força… 

 

Ainda a arribar mais uma vez… 



 

 

 

Ainda a arte nos dedos… 

 

Ainda a escolha, a janta… 



 

 

 

Ainda esperam pelo que o mar dá… 

 

Ainda sobrou algum… 



 

 

 

Ainda há peixe no saco… 

 

Ainda para além de… 



 

 

 

  

Ainda a aparelhar… 

 



 

 

 

 

Ainda a esperança… 

 



 

 

 

Ainda a caldeirada… 

 

 



 

 

 

 

Ainda ti’antónio?... 

 

 



 

 

 

Ainda voltámos… 

 

 



 

 

Ainda é dia… 

 

Ainda as mãos cuidam… 

 

 



 

 

 

Ainda mãos de terra no mar… 

 

Ainda é uma ave… 



 

 

 

 

Ainda o vício… 

 



 

 

 

Ainda, até quando? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Ainda e sempre a evocação desta gente que caminha no mar… 

 

 


